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Gheia de 

Mais um centenário, o de Gualdim 

      
       

existencia o povo. 
a terra de Pórtugal teve os seus he- — eidos os ante os 01hos, nã 

era oriicaos, Lisboa festejou. quasi sempr 
coeur nos de Camões do Marquez de Pom- — desrenidos em que — uma pagina gloriosa 
dal, de Santo À de Poe Gee ada E mostrarine úm bocadinho de luz, 

rique. E izerdhe quê rejuvencáça, que se retempere ma 
Cr So mi pç degenerada terá pol, 
que as exclumações de entusiasmo 

  

      

          
   

    

  

  

são essas dos primeiros tem- 
NTAL    

  

  

  

    

    

    

Dos Ra ao eampo dos bemavemturados, levem A” pofruguera, em que o senti 

a asattenções pas iGant, com mm Cilene, às olhas do loiro maldade brava: na lima desse 

voltam aura do to de. até aos thronos dos heroes famosos ga em seus direitos, educado no he- 

bão, terra do CONRe. Deisalo. Ha, sempre vantagem iris fts ade, poude 

“na, das mais pitor oe maior pare só entra por espirito de jamar O Mestre de Aviz. 

antadoras record 68 desde do figurar em cargo que dê dé das brumas do passado rompe um sol      
Dor disteeção simples. Tornar Conhe: - esplendido que nós aque     

CENTENARIO DE D: GUALDIM PAES 
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  Os vultos desses tempos longinquos appare- 
“cemenos como gigantes. Gigantes foram duto reis de Portugal, o primeiro dcles e seu bisneto AE fonso nt gigantes os seus companheiros d'armas. Parece que não tinham almas para caber em cor: pos pequenos EncoNtavam-se as escadas aos muros, sob chu- qeiros de eds, trepva-so demodadaimene au ds ameias idos” nstelos o. scudo no braço es- querdo defendendo a cabeça dus pedradas; a és. Pada de dois gumes metida entes os dentês, ou Passavise sobre 0 corpo morto dum nrartyr hos oico entalado. entre 15 portas da fortaleza, para pôr a dluctuar no azul intenso do eéo de Bortu- gal a bandeira alvnitente ds quinas. 
de christãos descendo impetuosamente por essas terras desde Além-Douro até aos reinos dos Al- 
E Infundiam terror aos moiros as longas barbas 
brancas: do primeiro Affonso. Com mais de se- tenta anhos "noventa dizem alguns, desbaratava gutnr Fi em Sanrarem O Miamolim de Mar 
cipe D. Sancho. Pae e hlho sempre os primeiros xpôr-se aos golpes dos alfanges! 

  

   
  

  

  

    

  

 

 

 

 

  
  

  

  

  

  

Sanctiago!. .. Corra, cerrat 
Sanctiago, & a matar! 

  O povo e o proprio re no acreditavam que tanto, pudessem forças humanas. Viam descer ido 
“to Christo, O Senhor Deus, quando 

deals dpi ias   

Era Christo quem vinha dar aos portuguezes o 
seu brazão darmas, a bandeira invencivel. Fere- 
se à batalha de Ourique. 

Cabe 
Rs 
  mpo vão saltando, 

eltranhas palpitando, a lr, O gesto oii. 
Cir viro ddr 
Tornado carmes de branto e verdes” 

   

      

  

  

  

Outras “vezes era o arch 
de espada rutilante í frente das tropãs, encâmis 
ahava para à victoria os. portuguezes: 

Para: que D. Affonso Henriques conquiste San- 
tarem erguem-se até aos pés do Altíssimo as ora 

s de 'S. Bernardo, E o rei, grato áintervenção 
os primeiros fundamentos do col- 

lossal mosteiro de Alcobaça. 
Não era sómente a gloria que fulgi 

tempos sobre ias frontes por 
peito abrigava-se a legendaria lealdade que hoje 
Póe aurcolus de luz immarcescivel nas memorias. 
dos. grandes. homens. Haja vista o 
Moniz ofltsecendo ao rei estrangeiro à sua vida e 
ade sua mulher e filhos em troco da palavra mal 
cumprida, o do aleníde de Coimbra indo depositar. 
as chaves da cidade nas mãos mirradas do cada 
ver de D. Sancho, o 

Ah! foi-boa da nossa gem 
Os amezes vestiam-se sobre peitos. 

abrigavam almás immaculadas. 
E assim foi edi 

uma, ido E quando. 
preciso, O que morria era um martye, 6 que vis 
gia punha à esperança nos filos que lhe saberiam 
Seguir 0 exemplo. 
“O nôme de Gualdim Paés, o famoso templa- 

no, com luz intensa na constellação lon-. 
ginqua dos heroes portuguezes; bem haja portânto. 
quem para essa estrela de tanta grandeza manda. 
voltar os olhos, que; de tanto olharem acabrunha-. 

  njo   Miguel quem, 
    

    
  

       

  

  nesses 
juezas; em cada.   

         

    

  

    

    

os, que 

      combater por 
  

  

  

    dos para à terra, mal sabem já yolver-se para. 
tudo o que é grande, para tudo 6 que é bello. 
pára tudo o quê é alto. 

Mostrando exemplos a tomar, ensinem-se os      
pára. que Saiamos do. 

marasmo em que nos fizeram adormecer miasmas. 
deléterios de egoismos erueis, de ambições mes- 
quinhas, de desvergonhas « eynismos, 

Volyamos tristes os olhos para o passado, mas. 
ergamolcos. depois cheioside esperança pára-o 

vir, 
Às grândes glorificações historicas não nos de- 

vem apenas servir pará adormecer contentes so- 
bre loiros velhos, dizendo que já fizemos o bas- 
tante. É peor do que triste, é ridiculo pensal-o, 
sídiculo como usar um titulo glorioso é andar be- 
Dado por uma praça publica, pedindo esmola, a 
rrotar pergaminhos, 

  

    

  

  

  

  

  Devemos olhar pur Gases vultos passado quo 6 para cmelo medios anosss ueda. Telhados menos esta cordgem. ea, de que elsimoselemenos pomos ainda para oder reiperar a fama per Bida Alergia o paca do tuguez. Gunido foi do uam da Ii iboritarame (de vargonha multas É sangus: O Sangue ainda gira Em nossa rei 
Mil GiAraplós o ponta Escolhemos nó à so: "Os soldndos portugucues Os dum pá couro, batrani-se coro Teods mus rias do Porto. entr de jancio, cada qual rh dofezr da sua ida, Os noãos mdrinhelrs foram prison alo ma lia guerra da Guiné: Agora mesmo, Eh Lourenço Barco; sto batendo valem ente as atos tropa. Não há uma semana, da ordem da fr mada Jvvada por ass de dor ui soldado portuguezo que va tm appel: lido loco na hoc de Borg, D José de elo que preferia See im pico sargêno ma Ie dia à hão sermada em Lisboa, Aros de valor, muita vez desconhecidos, são praticados todos os dias nisso eidados, por es. es Campos, por. esas shumecas, sem testemi” E Porcuguezes ainda são dos melhores soldados do mundo, dos malhores macinheiros, O que lhes fala hoje falve da (da por que io de gastar o sau lb, pos que ho de dr, ef posso, a 
Vá a cupa ai quer toene o scniniênt de ie da pata CNA apaga due nós. E prad So Soprar messiscinans, preciso atear o incêndio. netessario que todos Rós possam ler os E SIADAS compreendendo os & sem nos coree- mos ide vergônha, quando chegarmos. áqueli 

   

   
    

  

  

  

  

  

  

   

  

      

  

    

    

Esta é a ditosa patria, minha amada! 
  O eymismo de certos hu dia mis infames do que diligente desdenhosos em facesdesvergonhadas,ao fala-se dom dos mais belos senimenos que púdem desabroxar em almas, Em, mau caminho vão que esti pura renegar a familia. Quem hoje vende a 

patria, ha de Conspurcar dmanhi, espesulador, O fito Gonjugal. É fatal o declive: O úmor da pio é o amor da grande familia portugueza, dio o do armor qu temos À pas Fam presiso desprezar 0s indiferentes, cuspir em que fez de palavss agrada em tias de lim guis — Amor da patria, patriotismo —-duas obsce 
Midades, O MEM 

adores pela vida,    
  

    
  

  

     
     

   

João na Camara 

O EUROPEISMO E O NATIVISHO 
NA INDIA PORTUGUEZA 

Compreende-se o europeismo na Iudia Ingleza, 
paiz enorme, colossal, habitado por uma pogui 
Zão quasi egual à da Europa, composta de dif- 
ferentes raças, de diferentes castas, que se odeiam. 
mutuamente, de diferentes religiões, e cujos odios. 
Je afogariam Gm sangue se à mão vigorosa da Ia. 
Blaterra lhes não sustvesse os imperos, 
Comprehende se & clemento europeu armado 

até nos Mentes é promplo ão primeira signal à re- 
Premir as revoltas, as resisencias contra O seu 
dominio e ascendencia. 
Comprehende-se ainda assim o empenho do go- 

verno britânico. em moderar todos Os impulsos 
aggressivos, em acalmar os odios pela insirucção, 
pelo trabalho, pela religião, m'um intuito d'amal: 
gamação. ia Ingleza ha de crescer êm riqueza é pros- 
peridade, os seus vastos Uominios serão rodeados 
de vias ferreas em todas as direcções, e de todos os melioramentos inventados pela sciência, mas 
& India ha de continuar à ser durante seculos O que 
é hoje, isto é tm conjuncio de tribus, de castas de nações, de religiões diflerentes sem cohesãio. 
Pode ho andar e evolução dos tempos a mão po- 
derosa da Gri Bretanha ceder o passo a outra 
mio egualmente, se não mais poderosa à da Pus- 
Sia mas a India britanica ha de continuar à revol- 
ver-se no seu leito de Procusto. 

* este o conceito que temos formado é forma- 
mos ainda hoje desta grande colecvidade, hoje. 
um dos majores imperios do mundo, sob o seepiro 
“la grande Inglaterra. Nas o. que significará o europrismo na India 
Portugueza ? Será a Índia Portugueça uma col» 
deetividade composta dielementos heterogenios e. 
oppostos, que obriguem os poderes publicos na. 

  

  

  

  

   
    

  

  

metropole e fora della à medidas preventivas e 
Deverá à India Portugueza ser considerada na. 

phrase «um alto funceionario publico que foi de. 
Goa, Mousinho d'Albuquerque, um povo conquis- 
doi Saia 

uestões são essas que prima facie não podem 
deixar de ser resolvidas pela sigam 
Não A India Portugueza se foi um povo con- 

quistado quando a espada do gratde Alfonso d'Al- 
duquerque tingia de sangue mouro é mahratta os. 
plainos  industanicos, hoje: é o povo amalgamado, 
completamente com o elemento europeu. 

Os seus filhos servem no texercito metrope 
no é sobem n'elle 0s mais elevados postos, (vide 
o sr. Constantino de Brito coronel de engenhei- 
ros é um dos mais distietos oflicides do exercito. 
de Portugal). 

Dirigem asaulas superiores (vide O sr: Agosti- 
nho Lourênço, uma das glorias scientíicas de Por- 
tugal), os seus missionários, os seus sacerdotes 
evankelisam na Asia é nas duas Afticas a religião 
catholica é coadjuvam os seus irmãos do continen- 
te do reino na geande obra de civilização & do pro- 
gresso. Com que fim se lança pois na arena dos in- 
teressês um interesse odioso e repugnante, um in- 
terésse que tende à armar às classes umas contra 
as outras, a fazer reviver em chammas fratrécidas, 
Como muito bem disse a proposito das castas da 
India o sr. A F. Nogueira digaissimo empregado 
do Banco Nacional Ultramarino, o ódio de raça. £ 

Se depois de quatro seculos de dominio, Portu-. 
gal carecesse de voltar ao ponto d'onde partiu, ao 
Ponto da conquista, levando tudo á ponta da es- 
Pada, sem nada ter fito pos ess Indy ou mai 

uco, o que seria preciso mais para revelar a sua. Incapacidade como potencia colonial ? 
Mas isso a que se tem dado nã imprênsa O no- 

me de curopeismo É professado por um numero 
de individuos, tão pequeno, inspirados nas ideias 
do Sr. Mousinho d' Albuquerque que seria ridiculo 
imaginar que ciles ainda mesmo que constitais- 
sem a maioria dos europens na India, teria força 
ou prestígio bastante para determinar à corrente 
das ideias para uma tão fumesta preversão do es-. 

publico, 
O que deu logar a estas apprehensões da India e fora Meia foi uma representação em forma de tex 

legramma dirigida por alguns europeus em que se. 
pedia em nome do prestigio da autoridade ao ex- 
ministro da marinha é uliramar 9 sr. Antonio En- 
nês, hoje commissário regio em Moçambique que 
conservasse nas suas. funeções o governador ge- 
ral da Índia, O sr. Vasco Guedes, hoje comman 
dante da divisão no Porto cuja demissão fôra 
decretada pelo referido ex ministro 

Este telegrama, cuja. existência infelizmente. 
não póde ser contestada, porque foi publicado 
nos jornnes de Gon, assignado por officiaes mili- 
tares, sendo um díciles general de brigada, por 
magitirados de primeira e segunda instância, por 
agentes do Ministerio Publico, por altos emprega- 
dos da Fazenda, produziu é não podia deixar de. 
produzir profunda impressão na India e fóra del 
la Se 05 europeus se Constituiam em grupos sepa- 
rados por aqueil forma tão cathegorica e diga se 
a verdade tão provocadora é pediam à conservar 
ção d'um governador, cuja demissão fôra ennun- 
ciada pela imprensa o continente, abstrahindo. 
mesmo dos razões que tinham pará age, quem 
poderia obstar que este mesmo grupo sé arrogas- 
de as auinibuições do Conselho dos X de Veneza 
para pedir a destituição dos futuros governadores? 

Entre os signatários não figurou o nosso humil- 
“de nome, nem o do Patriarcha da India Portugue- 
za, D, Antonio Valente, nem o do &x-présidente 
da Relação de Ga Jozé Ennes, hoje infelizmênte 
fallecido. Fez-se notar por essa occasião, no An: 
glo-Lusitano, que o governo inglez metrópolitano 
Feprohendera. os funccionarios Inglezes catholicos. 
que se associaram a uma representação ao mesmo 
Boverno à favor da propaganda contra o padroado 
Portuguer, é que se algum desses fanceionários. 
Jo atrevesse a pedir em representação pelo tele- 
Brapho, em termos peremptorios, o que é mais. 
Brave à conservação ou demissão d'um funcei 
Nario que a conservação de qualquer d'esses fu 

s, não se faria esperar, por honra € 
gnidade do poder executivo. 

Não é nosso proposito nem é mesmo da indole. 
ateste jornal alongar mos em apreciações alheias. 

ole, limitamo nos tão sómente a expor à. 
para fazer ão nosso intuito de condem- 

nar o curopeismo. 
Mas não é só o europeismo que mérece ser sty- 

gmatisado, é o egualmente e por maioria de razão, 
6 mativisno, que é uma our foda anaréhica & 
subversiva, 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

   

  

     

Dr. A. M do Tavora 
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O OCCIDENTE 
          

CENTENARIO DE D. GUALDIM PARS 

A ONDEM DOS TENPLARIOS. 

PROPAGANDA! de Pedro 
o bremita em favor 
do resgate dos logares 
santas" do poder dos 
infieis, tão  calorosa- 
mente feita, no ultimo 
arte do seculo xt 
alcançou reunir gran: 
de número de chris: 
tãos de todo o orbe 
catholico para, em 
sangrenta guerra de 
conquista, se apossa- 

rem da Palestina e de Jerusalem, o 
(e levaram a cabo, elegendo rei 
Pnquelias terras a Godoiredo de 

Boúillon, o mais esforçado guerrei- 
to, que atravez de todas às dificul- 
dalaés e perigos, sempre na frente 
do exercito christão, fez triumphar 
a santa causa, 

À dymastia de Godofredo de Bouil-| 
jon sustentou: por moitos annos o 
poderio dos christãos nos logares 

santos, e isso fez com que de toda a parte do 
mundo christão corressem, em longas e arriscadas 
peregrinações, muitos peregrinos a visitarem a 
dexa santa É - É 

Eram, porém, grandes os perigos à que se vin 
expostos? no séd caminho, slteados por bandos 
qe mahometanos que Os roubavam e assassina- 
vam ou faziam captivos maliratando-os de todos 
ds modos, o que ez com que alguns desses ro- 
meiros nilis felizes e corajosos intentassem, reu- 
Bios, defender e proteger os que se dirigiam à 
visitar aquelles logarés. 

Principiou, por pequeno numero os novos der 
fensores: pois, segundo. parece, não passaram de 
nove, mas, eram todos da nobreza de França É 
excepção de um portuguez de nome Arnaldo da 
Rocha, sendo o mais nobre dos franceres da tar 
milia dos condes de Champagne, Hugo de Payens 
ou Paganis, 

Estes nove cavalleiros accordaram entre si de- 
icarem toda a sua vida à defeza da fé e culto 
êlvistão, para o que não teriam duvida de expôr 
a vida tor arares da guerra, combatendo tanto no 
Gampo, como no templo, fazendo ainda voto de 
pobreza e de castidade e obedecendo todos 16 
ai" auperior. como em boa regra de communida- 
de; Assim o juraram ante o patriarcha de Jerusar 
Jem, Guarimundo, e concedendo 6 rei Balduino Il 
Ietorisação para sé instituir esta communidade 
A Qual deu Uma ensa, junto das ruinas do templo 
fe Silomão, que fôra de Santa Helena, para n el- 
da so estabélecerem, o que deu causa à sê deno- 
Minarem, primeiro, irmãos du casa do Trnplo é 
Tais tardera, Ordem do Templo, Templários ou Ca- 
ealleiros do Templo. 

Isto  avecedeu pelos annos de :118 a 1119. oe» 
“cupando o solio pontíficio Honorio If que conce- 
GER "a sua approvação à nova ordem e a fez confir- 
dar no concvlio de Troyes realisado em 1 
For &, iSernardo que escreveu a regra de ordem 

& lho determinou o habito que deviam vestir ora 
Sa clausura” da communidade ora sobre a arma- 
Torá com que um a combater nos campos da ba- 
talha, Esse habito era branco com uma cruz ver- 
melha sobre o peito, usando uma capa tambem 
tranca. Como ordem militar a sua bandeira, a que 
Ahamavam balsa, que devia usar no campo de ba- 
Talhas era, branca e preta com uma eruz em ver- 
elho ão centro tendo em volta à seguinte legen- 
Ts Non mobis. Dome, sed momini tuo dá gloriam 
que quer dizer: Não dois a nós à glória, Senhor, 
Du si ao v0sso mome. À cor branca significava à 
Turera e paz e misericordia para os bons christãos 
Ppreia morte é exireminio para os infeis, 

E aim se instituiu a Ordem dos Templários 
gg tato de havia de mroagar pela Europa e que. 
fo gloriosos feitos havia de commetter. 

  

    

      

  

   

  

  

  

    

  

  

A fama dos templários echoando por todo o 
mundo attrabiu á Palestina muitos filhos das ca- 
Sas 'mais nobres de toda a parte, enthusiasmados. 
pelas virtudes. e valor dos Templários, o que fez 
Com que em poucos annos a Ordem aleançisse 
tal. importancia e respeito que bem se poderia 
Considerar um estado no estado que todos acata- 

E vão podia deixar de ser, porque os templários. 
reuniam ao heroismo guerreiro com que defen- 

  

  ação du fé e os direitos divinos, a 
vida virtuosa, observando a 

je tinha como. 
diam a pro austeridade de via 
ais sulcta obediencia à rep 
Preceito à suhlimo doutrina do Exangelho 
8 Palestna sé espalharam pela Europa e em 

toda a pus eram respeitados e acolhidos como 
Eavancidos exemplares virtades ehritãs o que 
Edo destaque. no. meo da barberia da 

fee edi. Assiny os monarehas lhe contavam 
da da dos sous tesouros & os enchiam de da. 
af cam que enriquecem a ordem, hgando 
a posadie tão grande numero de propricdte 
Gt PO SON gates que o eu rendimento sê 
Sato súperido a cêm milhões de ras, além 
Go gbnorio He muitas vilas, castelos e praças de 
Alerta, compétindo a seus gtão-mestres em gerar: 
Sha com os! mts ilustres principes. 

Ve canai toras nações que primeiro se honrou. 
convi isplamação no seu sólo, da ordem dos tem» 
Slarios 4 qual Negundo as mais auctorisadas opi 
Pigs teve lotar durânte à regencia de D. There. 
Ta vibva do donde D enriquê, durante a meno- 
Filade de D. Affonso Henriques, 

“A nsttução da ordem dos “Templarios em Por- 
cuba renisga eb antes desta ser confiemada pelo 
e io de “Troyes, em 14 de janeiro de 1128, 
E encontram Mocuméntos que provam já 
Coiéi emr o nosso. pair, Gm 1126, pelo que se ré 
Enbindee que esta gidem é coeva com a fundação 
do e nateha portugueza, que ajudou poderosa 
isto somali & consaidoo posbondo 

são Henriques na esplusão “dos moiros da 
ans, Co valor houveram ca 
[Sra do Templo ma conquida de Santarem, que 

é primeiro rel portuguez lhe deu a jurisdição es» 
Cidia eta terra. 

Made farde 6 mesmo monareha, depois da to- 
mada de Lisboa, deu em troca aos templarios o 
ae degree Cras, por efeito de ligio 
Ratido com à Guria sobre à jurisdição ecelesiasti 
da oqneiles em Santarem. Essa doação teve lo- 
a nO Unno de 1139, sendo à esse tempo mestre 
fi ordem D. Gualáim Paes, um dos esforçados 
Wlerreiros que combateram do lado de D. Atlon- 
Bo enriqus e que este monarca havia armado 

lero em Ourique, no ano de 1130 
| esideme que |, Gualdim Paes não foi op 

meito qestie da Ordem dos Templarios em Por. 
e potque tendo entrado est Ordem no nosso 

BOIS dos anos de 136, só depois de 1159 
Do PO Gualdim Paes à Palestina e entrou na 
Edom Pão “Templo, combatendo alorioso, nas 
e anta oh sulões do Esvpto é da Syria 
Eteritâncio depois à patria, onde foi elevado à 
Coxoiendador Tdos “Templaros, que ao tempo 
Cori) inham a sua séde em Braga 
pb E e Gualdim Pes houve outros 

mada a Ordem, pelo menos emeo, sendo 0 pre 
e ur ne Ricardo de que existem do. 
o de por ele ascignados anteriores à 116, é 
o a que for D. Gualdim Paes que deu 
dia alendor à Ordem do Templo ou Templas 
a O togal, fundou à primeira agreja & 
o que Estes cavaliiros tiveram cm terra 
portogucia 
ai D. Gualdim Paes que, em 1158, de- 

pol e ter eliticado q castelo de Bombal, do se- 
Dbi de Soure, é de ter levintado das ruinas, 
e Séhira o Castello do Almorol fandndo per 
fe oc anos “ha pequena. ilha do meio do Tejo, 
aro e secomstdir mas terras de Cera ou Céras 
a esa. que ali existia arruinada é erigir 
Va core o Jogur onde existiam os restos de 
Voo ôsáito bensdictino, logar vantificado pelo. 
de os de ta virgem, Santa Iria, que al vive. 
q O Sec nt no às maine o Tomar é 
[oO Ho Nabio: sobre: os vestios da antiga 

Nabaneia hoje Thomar... 
Dedico: egreja d Virgem sob a invocação do 

Sami Maria di Ola, e ermpregon toda à sn act 
Site para dograp ver a obra cuncluida assim co- 
to a foralezã, dando logar seguro aos aguer 
a Envalleiros lo Templo, tanto para a defeza da 
Agra domo para à oração é praveasreigoas a 

E este modo teve a ordem dos “Templarios a 
sui primeira greja é castelo em Portugal. 

  

    

  

  

      

  

  

  

  

      

     
  

  

    
  

  

  

   A egreja de Santa Maria do Olival é de singela 
architestura, como singelos eram os tempos em 
que foi construída. Mais severa que elegante, mais 
Sesneitavel do que rica, a sua architectára trans. 
ponanos a épocas ploriosas como. tma página, 
Noerta da historia patria, dos principios da funda 
fio aftsta monarchia. Sé o edificio tem pouco que 
Sã na sua apparencia exterior, como se observa. 

   

  

na gravura que ilostra este artigo, o seu aspecto 
Tot ior não tem mais bolero. si 

JE de ares naves e na do sul vem cinco capela 
obra posterior É sua fundação, mandada lazer por 
elreiD. Manoel é seu filho D. João IL 

Niesta reconstrueção: ou mal cabido enxerto 
feito no interior do templo, não pequeno desaça- 
to se commerteu com à demolição dos tumulos 
onde jaziam os restos dos mestres da ordem in- 
clvindo o do proprio D, Gualdim Paes. 

As cinzas existentes nesses tumulosforam transe 
feridas para as cinco capellas novas e só 08 restos 
do fundador d'aquella epreja, que tanto opulen- 
tara a ordem, escaparam do etêrno esquecimento, 
pois lhe gravaram uma inscripção, que se vê ná 
Segunda capelia, para onde os trasladaram. 

iz essa Inscripção: 
Oil frater Gualdinas mngister mititum Lempli? 

Portugatis, era milissima. ducentessima (rigessima. 
dertia tertio Táus. Octobris Tio castra Tomaras cum 
mui as popula; requiescal in pace 

“Que que dizer: 
Falleceu frei Gualdino, mestre. dos cavalleiros 

do “Templo, em Portugal, aos treze de outubro || 
de mil duzentos e trinta e tres. Este com outros 
muitos 'povoou o Castello de Thomar. Descance 
Em paz. À era de 1233 é a de Cezar que corres 
ponde à de Christo de 1195 

E eis porque os thomrnses celebram agora o 
centenato. do. glorioso D. Gualdim Paes, cujo 
Setimo centenario da sua morte passou no di 13 
do corrente mez. 

  

  

  

  

    
    

  

  

Não tardou que D. Gualdim Paes, reconhecesse. 
ponto, era proprio para à penal foraera 
"ordem, a que tinha construido sobre 0 arrui 

nado castéllo de Céres, pela aridez é pouca ele- 
vação do sítio, o que O levou a procurar logar 
Tais apropriado para o cffeito é que encontrou. 
Cm um monte, na margem direita do rio Nabão, 
com duas vertêntes de grande altura, sobraceiro à 
ma estena planície, acrescendo a tircunstancia 
de não se distanciar muito da sua egreja de Santa 
Maria do Olival, 

Por uma lapide mertida na parede do templo se. 
sabe que, D. Qualdim Paes deu começo às obras. 
da nova fortaleza, em 1195. 

Esta Japide diz segui sradusido em vulgdrs 
No primeiro de março de 1498, reinando Affonso, 

ilustrussimo. rei. de Portugal, Gualdim. mestre dos 
cavaleiros do Templo em Portugal, começou junta- 
mente. com. 0x ara freiros, 4 edificar este Cintelo, 
cujo nome é Thomars o qual estando acubado, el red 
orojfereeeu a Deus e àos cavaleiros do Templo 

lom a construeção do Castello cuidou D. Gual 
aim Paes de fundar uma povoação que se esten- 
deu pela planície, e a que o seu fundador deu 0 
nome de Thomar, que então tinha o rio, hoje Nas 
bão. em memoria da Nabancia romana que elle 
banhou. É assim teve princípio a hoje cidade de | 
Thomar. 

Por 1162 havia D. Gualdim Paes dado princi 
pio à construeção de um templo para a sua ordem. 
Proximo. no Castello que depois construtu. Esse: 
Templo de forma o-togona, todo de pedra coroa: 
do he ameias e de architectwra desataviada de, 
ornatos em sua simplicidade e respeito foi mai 
tarde ampliado por elrei D. Manuel é D. João ll, 
como adiante se verá. 

  

  

  

  

       

  

   

  

A ordem do Templo attingio o'seu maior es- 
plendors augmentando. em cada dia a fama das, 
Las armas, nã conquista, das terras dos moiros. 
com que foi engrandecendo o reino, secundando. 
os estorços-que D. Affonso Henriques fazia paras 
aumentar 0s seus domínios 

om as victorias alcançadas cresciam-lhe as 
bens, em doações de terras que o monareha lhes. 
ia concedendo, e o prestigio e poderio que n or- 
dem do templo alcançava por todo o mundo não 
era inferior em Portugal. 

Envretanto exe sxplndor devia tr o seu oe» 
caso e assim succedeu. ' 

“Veio lhe a golpe mortal de França onde, Edi 
pe RE o Testa, e votou fuera de extrema 

ste monareha;cheio de vaidade e sequiso de. 
riquezas dirigiu HE suas vistas paraos Templários, | Ê 

  

  

que Taziam Sombra ao seu, poderio é cujos bens. 
Surriam á sua cubiça. : 

Por estes tempos inmbem a ordem dos Tem- 
piarios; esquecendo a humildáde cheistá da sua 
Tegea é todas as praticas vitiiosas que jurara se- 
gui, abusava do poder e da força de que se acha- 
Va Senhora, e praticando actos contrarios é sua 
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ata ôrdem, poser certo 
a ssa Sena alto, não do av convnas ali  que Sempre ande empenbuda cones solto, tempo para se demo 
O ne aros ben da Urdom di sono 

dife 

apre à queosdaãe cal dos ata den Do Senso, Fanta à um grande “amor fds oe 250 ava no 
sim brabo, em sub tuo da Ordem o Telas Em Porco, o papa Joy XE dh opondo dt ão domo raia do covas er. 

         

  

  

  

  

        

CENTENARIO DED. GUALDIM PAES 

                

            

Ordem de Christo; passando par 

E 
BLA D. Din o Papas que a. 
fronteira e proximo. dos moiros dAírica, sendo 

Cimo E a 

onde dos “Pemplario, “6 fo criada, a" ordem 

  

  

oi a ng de maio de s3ão que ge clero so emneneio, em Sentérerm, 4 intuição da Or. 

o aquEnucTo. 

dei de Cristo, que só no apro seguinte s is. au no Cartel de Castro Mar ue pa sie im sofre arandos bras É Pla do Poa dnctnga que estaordemss 
dade obter, tendo sujeita no D. Abbude de Al cdhaça di Elim ordum de Cite ou do Sor 

À Const da onde fo fita por D. frei od iara, 1a sfico its levções até reinado de ee D: Manoel. O ssa hub, tmb rã, src, lerações até que, em 12 Lei By gnoel ordenou que const de um mun Brant qe “nbr imeieamente o expalero, 

  

CONVENTO DE CHRISTO ECAPELLA DOS TEMPLÁRIOS 
O MONUMENTO De TH 

tando oa parte superior à altura do polo uma Side 'etmelha de has mais. comprida que os Braco Tenda no ita em oie err Toi na Ordem de Christo si pot ou di nisi q constavam de Mens Dl Prior mi, mini Enc, Sid mi e den 
nadas atuibuções DO gore donde. 17 

Não são menos oia aos det ordem 
o 36 Comuiuacam ox cavalos de Christo nas uses Coma ds oe vt contra Camelo ue oram dasegurando e nargindo dominio rage Pinna em opaca part 
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prin as nds cor os orgao 
Parte ade toi no remado de D. Fernando que agudo dede do udo ts tola pão Ci 
Po eso tempo oscar a cloição para mestre. das dE Ena Ds edad ado 
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a3o O OCIDENTE 
      

    

tigo, à historia da ordem do Templo e da sua sue- 
cessora a ordem de Dhristo. 

Pareceu-nos interessante relembrar estas velha- 
Frias, nfesta oceasião, em que às filhos de Thomar 
celebram O setimo ' centenário da morte de D. 
“Gualdim- Paes, O notavel mestre portuguez da 
ordem do Templo e que tanto lidou em lhe dar 
lustre e bem a estabelecer em Portugal, corren- 

“do nos ainda o dever de, n'estas tão portuguezas 
= paginas do Occwewre acompanharmos é louvar. 

mos a iniciativa dos cavalheiros que levaram a ef, 
feito umê festa tão patriotica que recorda as epo- 
cas mais gloriosas de Portugal. 

o Caetano Alberto, 

  

  

RECORDAÇÕES DA GUBRRA PENINSULAR. 

se 
«Continnado do mmero anterior) 

O exercito ao qual nos viemos ajuntar em Oro- 
fésa tinha, alem dos muitos contras, à sua frente vm general tão decrápito de espirito como de cor- 

= PS: À núlarissima inteligencia reunia um dos dez 
os que mais deslustram qualquer cabo de guer- ima indecisão. E E 

Os seus actos denunciavam, a cada momento, eterna desconfiança para com seus alliados, e não 
menos constante clume do seu commandatie 

O nosso exercito offerecia um exemplo, na pes- 
soa de Lord Macdull, de um desses aeres prívile. 
gados que sabem furtar e, a tempo à indolenca 

o rico, é empenhar-se de” alma é coração à far 
os de qualquer causa nobre elevada 

A 21 do mea, jantaram juntos os dois comman- dantes em chefe; e Sir Arthur Wellesley, no ia- 
tuito de retribuir a Cuesta o alardo militar que 
este lhe oferecera em casa de Puertos, quando o primeiro veiu de Placencia à visitalo, mandou, à 
arde, formar em paráda as tropas. britannicas, salvo, todavia, a divisão do general Mac Kenzie, 
que marchava na avançada do exercito. Viu se ali 
logo nó acto de montar à cavallo, até que ponto 
Cuesta estava incapaz de participar dos trabalhos 
é fadigas da guerra. Foi içado à oltuta do selim por dois granadeiros, e entrementes, no lado op- 
posto, um dos seus ajudantes de ordens passava a 
perna do peneral por cima da anca do cavallo é 
enfiava-lhe o pé no estribo! Conforme se pode “p= 
por, não faitou nas leiras quem murmoresse que, 
Je à energia e a actividade mental do comman: 
dante não lograssem compensar o seu estado in. | fermo é decrépito, Lord Wellington, n'elle encon- 
sçria decerto auxiliar bem insuficiente, Ao cair 
da. tarde, o general das forças hespanholas passou revista, “a! la esquerda para à Mieita, a toda à 
linha, é simol o depois, muito aconchegado pelos 

“ajudantes em uma antiquadissima berlinda esqui- 
| mada, 8 qual: puchavam nove muares. seguir com 

todo o vagar, caminho de seus quarteis. 
No dja-az. de manhã, estavamos à vista de Ta- 

lasera de Já Iteyna, povoação que tão celebre veiu 
| at sér depois nos annaes. militares da Inglaterra, À 

cidade, observada a distancia de 3 milhas. surge por entre corunado de arvoredo e muros de quim» 
| tas; é ficam-lhe á mão direita uns montes escar- psiom que indicam por onde gore o Tejo: Do 

"João esquerdo, os muros é as sébes prologam se, 
para abi obra de uma imilhayaté que o terreno co- 
= meça a ondular em outeiros e colinas, que se es- 

pralam nos valles, aos quaes traçam límite, ao fun. 
do, uns Cabeços 'mais elevados. Entestam estes 

| Rerrenos vagos com uma extensa planície que de- 
deonia a cidade, é que é cortada pela estrada de 
“Orofésa, a qual, pouco a pouco, e à medida que se vae aproximando de Talavera, perde-se por entre 
bacellos é Boiças, Em méio da planície estava pos. 

Orada uma forãa de cavar, oitocenas ou mil 
raças, quando muito, tinham-se apeiado é, com Todo O Seu descanso, para ali estavam, pois bem. 

sabiam que o conter em respeito a cavaliária hes-. 
panhola, que lhes tomava à frente, seria obra pará 

“Uuas, ou tres escnramuças. Os hespanhoes, sob o 
commando, do Duque” de. Alhiquerque, haviam passado O Tejo em Puente del Arzobispo. e esta. 
Vam à ponto de se avistarem com as avançadas 
Iranceras. Em .vez, porem, do natural empnho- 
“em, maniféstarem, ma presence de seus alliados, | provas de denodada actividade —elles que à tão. 

“Pouco se armiicavam. visto como o sen numero 
Lea cinco ou seis vezes o dos inimigos, não fizeram 
É á iinima tentava de ataque e contentaram se 

“apenas em sé desdobrarem. com formidavel alardo, 
5 rias é extensas linhas. 
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  trajavam no imodo dos lavradores e gente do cam: 
po: Quando, porem, esperavamos vél-os vantájo- 
somene envolvidos com s franceze informados 
como foramos de quanto valiam na guerra irregu. lhe, adquirimos à carteza de que eram totalmente 
incapazes de fazer frente aos atiradores francezes, 
que os levaram de roldão, é metteram em circulo, 
apentado. Serviam-se. das armas com tânto des- 
cuido e imperícia tal, que um dielies, quando fez. 
fôgo, por tim teiz que não dá cabo dé Um official 
ingléz, que lhe ficava no alcance, 
Andaram os hespanhoes cerca de quairo horas 

envolvidos na escaramuça, até que chegou a brl- 
do general Anson, à qual, desde logo. cem 

previo aviso, & como se iso fôra à coisa mais na- tural deste mundo, consentiram que rompéste pe- 
los intervalos dot Seus esquidrdes; e no mesmo 
témpo, estes heroes, confessando assim implicita- 
mente” à nimia incapacidade e falta de brio mar- 
cial, reconheciam, mau grado seu, a existencia 
deste tulumo predicado em sous aliados, e pro. 
rompiam em repetidos vivas L 

Mal nos viram avançar, os francezes retrabiram- 
se sobre o Indo esquerdo da cidade, galopando 
atravez a planície, cosendo-se com Os tapumes 
dos cerrados, e respondendo ao tiroteio dos nossos 
fusileiros, Os hespanhoes deviaram-se para a di 
eita, ao longo da estrada real, e não foi trabalho 
dos mais Jeves para os nossos officiaes convencêl- 
os a entrar na cidade, à qual soubemos ter sido, 
ha pouco, abandonada por uma força de quinhen- 
tos ou seiscentos homens de infantéria, O general 
Steyart, chefe do Estado Maior, conseguiu afinal 
persuadir os oficines dos gvertilheiros a que s 
guissem a inimigo que retirava pela magnifica es- 
frada de Madrid, que tem de largora nada menos. 
de 150 jardas | Vimos, pois, ecossando de perto. 
as fôrças francezas, repartidas em duas pequenas 
columhas, é o general Stewart, à frente da caval- 
Jura hespanhoia,aecomerteu uma delas O resul 
tado «Peste attaque não desmentia quanto n'aquel- le' dia viramos. praticar a nonsos alindos que all 
deram mais uma prova da sua falta total de disci- 
plina e coragem militar, Tanto na primeira como 
nas successivas investidas, e ainda que comman- 
dados por inglezes, assim que receberam o fogo 
do inimigo, viraram de rédea é fugiram cada qual 
pára seu Indo! E todavia na participação d'este. 
recontro, expedida por Cuesta, O general chama- 
va à sto uma intrepida carga de cavalaria! 

Covardia, e crueldade, em geral, correm pare-. 
has, e estes mesmos hespanhoes tão esquivos em. 
se medirem com 0 inimigo incolume, trucidavam, 
à sangue Írio, os pobres feridos e os muribundos 
pe A Solum dos contrarios, no ato da retira» 
da, deixára prostrados pelo caminho é que a nos- Sa aih varia, dando a mandimos arame 
car. por ter sido repellido o attaque da nossa ca- 
Salada. Agaravavam ainda a barbaridade de ta6s 
actos, acompanhando cada facada com invectivas 
é dirigindo aos miseros ironicas ameaças de não 
tornarem à por a vista em cima ds suas moradas, 
em Paris! À fneção da columna inimiga que to- 
mara pela esquerda, foi cedendo terreno à nossa 
catallaria e retirou umas quatro milhas para alem 
da cidade, À brigada de Anson tentou uma carga 
contra uns 1500 homens de cavalaria franceza, 
mas à posição que estes occuparam tornara-os ina- iacavals:mestavam postados para alem do leito 
do  Alberche, rio que corre, na extensão de duas 
milhas, em ânglo recto com o Tejo, e vem desa- 
guar neste ultimo. O inimigo foi deixando avan- 
Gar os nossos, e rompeu, então o fogo com duas 
eças é dois obuzes que, emquânto não consegui- 

imo pór-nos fora do aleânce du pontaria, nos tau: 
saram algumas perdas, 
Um dos cavallos da brigada, no qual uma bala 

de artilhéria levou um quadril, com as entranhas 
de rójo, assim mesmo, coseantlo nas tres pernas, 
assim imÉsmo esforcejava por entrar outra vez nã 

  

  

    
  

    
    

  

  

     
      

  

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

Continda) Speetator. car 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS. 
(Contintado do n.º óhy) 

xx 
HisroRiA EXTRRNA GERAL DOS NANUSCRIPTOS. 

OS ESCHIPTONES E OS SEUS TRABALITOS 
Não é nova a idéa que presídiu á colleeção des. 

tes apontamentos, desde alguns seculos, e muito. 
especialmente do xvit em deante, se teem oc- 
cupado alguns homens de lertras de descrever, ou. 
Simplesmente de dar notícia. dus manuscriptos an-. 
tigos guardados nos archivos e nas bibliothecas. 
Diahi, a revelação da existencia de muitas precio- 

  

  

  

sidades artísticas e riquezas ditesarias completa, 
mente ineditas. 
Assim : Asseman, Casir, Dúrando, Ernesto de Franhinao, Fontelle, Flninel, Mares, Mabilon- 

Monifhucon, Rymer, Vainek, Vanpralt, d?Agni- 
court o muitos dutros deram à conhecer à Europa avultado numero de thesouros de que não havim 
a mais simples noticia, 

A lormeisa pholango que acima itumos devem a Historia e a Arte grandes trabúlhos lhos de ata- 
rados estudos. Mas infelizmente, apesar de quê 
desdo à Inglaterra até à Itlia essas Investigações 
se fizeram, Portugal todavia não lnsrou muito 

Apenas O Visconde de Santarem, Ferdinand 
Denis, Morel Fatio, Raczinki, Abbade de Castro, 
Taborda, José Feltcinno de Castilho, Bermudes 
Robison, Frei Francisco de S, Luiz, Fiippe Si 
mões e Vilhena Barbosa deixaram Uma ou outra indicação, mais ou menos desenvolvida, sobre mas 
auscripros iluminados. 

Ferdinand Denis foi porventura o mais comples 
to; é na sua introdueção À copia do Missal de 
Estêvão Gontalves muito ha que aprender. 

— Sousa Viterbo, D. José Pessanha é Ramalho Or. 
tigão tambem alguma coisa tem escripto neste. 
assumpto. 

  

  

  

  

  

  

Na peninsula hispanca é certo que às letras.e as scidncias iverao, em muitas pós, incremens to mocavel; e do seu auge ou do seu maior des: envolvimento nas eras mais remotas ainda hoje se Encore monumentos que nas testlicam à ima Portancia atinaida. “Os reinados dos Ormmiadas, Abiderrahanén 1 He- ialmente 0 de Abdeççabm  esmalo tam a prosperidade do, cafado de Cordova nos seculos! tava e nono, dando os aureos tempos do exiraordinario esplendor. das artes, dis fndus: ES Ea Ra a Se consultamos. o. celebre geographo. grego! Sua, ou O Diopraphno Prado E onuços Esc ptores Como Justo Lo, isto mais nos parece ver: dgero o, ném ag menos alguns manuscriptos Rragos e lagos, não terem chegado até noto Bias e evido seguramente à assolação dos vane dajos que Gondetiso tráuxe do norte e dos ave vos que Hermenerio.commandava isto deu-se Aran o Iv ácelio Já o erudito Pancraciano, ferido no Coneili de: Braga, disse É ques muito embora a peninsula pozassé de tera Segurança desde o estabelelecimeno de Eurico ate à Inv ão arabe o ainda Guaia 6 efide Os UR cics Creio ba fato irecedbraio Rode mnscri pos conseviadbs nos conventos quê Fandarami esta parte Gcttdental da perinsula, naquele” periodo | decerto e perderam com as teriveis doyastações que, no. seculo vt, os nora imandos aqui praaramy O mesdio he deu com as tropas de Abilaliah quando, perseguiram O. val rebelde de Lisboá é asim sudeessisamente com asde Ordoho aqua: 
o ne fez pura contra Ga mouros do oseideno te da peninsula, Depois, à expedição do FD tal 
oiro he que chegou arê Lisbon; é apos, pelá fiz 
mst torta de mn que tomou Bete mai antigas cidndes porugueaabs Braga, Coimbra e Lanbégos aonde feniam manuscritos de valor que SE hor úeaso foram poupados desta vez não Cisêpiedi 205 almoravides que estiveram aqui ho sebulo nx finalmente pela destruição. que Os proprios exército cristãos faziam mas iblothe= as ireadas pelos mussulmands. EP do Fseculo xa em dean quê, os mans: criptos os começam ficando, e os mais nota Pelas ut Miummnrãs só posteriormente nos ap: cem q Qusrem alguns auctores que as miniaturas nos 
seculos y até ao x fossem muito boas, Não conhe- 
Eemos, em Portugal, am unico exemplar sequer Pelo etame do quil possamos fazer fer... Os mnnserivos que conhecemos iluminados, são do seguia emidiant como se vê d aqueles de que Gatámos. 

  

    

    

  

    

'um discurso, pros. 
     

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

(Continda), | Esteves Pereira. 
ne 

SE DE LISBOA 

(Continuando do n.º 61) 

Deserevel.o-hei pelas minhas proprias impres+ 
sões, pedindo desculpa aos méstres, se assim 
metto foice na seara alheia. 

   



  

  

    

O OCCIDENTE 

     

      

  

    

  

Póde tão vasta composição dividir-se por 
ma em duas partes, como succede com à 
figuração de Raphael: a superior, é a inf 
pensamento, e à Obra; à idéa, eia execução; O 
ceo, é à térra. 

Na parte superior vê se o Padre Eterno em glo- 
ia, entre (um admiravel grupo de Anjos, que o 
Seguram numa nuvem. Na, mão direita bránde. 
Como tei dos céos seeptró de oiro na esquerda 
Sustem o calix da Redempção, é paréce ter aca- 
dado de recebel-o das mãos do Ilho. 

Na parte inferior do quadro, vê-se Christo ao. 
mio, em pé, magestoso & digno, mas suayissimo, 
sorrindo. mélancolicamente para. o espectador 
Adoram n'o de joelhos, em extase, cinco formo- 
sos Anjos adolescéntes, symbólisando talvez, às 
partes do mundo avassiladas por Jesus... 

Neste vulto sereno do Divino Mestre não quiz 
o autor figurar o Jesus do Calvario, o Nazareno 
militante, o Homem da angustia suprema é pintou 
antes o Christo do ceo, o Christo triumphante, O 
Christo das alegrias eternas, o Homem Divino, já 
revestido da côr do azul immarcessivel: Nas mãos 
é nos pés conhecem-se lhe as chagas da crueih 
xão, mas conhecem-se-lhe apenas; na fronte lumi. 
most, na casta fronte gloriosa, ruúilám já todas às 
satisfações intimas do cumprimento da missão. 
À baixo do Salvador arrasta se a vencida ser- 

pente, odienta é lubrica, tentando ainda, mas em 
Vão, Fecobrar a mac do paraio. 

À mão direita do Filho de Deus ergue-se sus. 
pensa na attitude Jarga é mognapima de quem 
bençõa. O globo. vê se ao lado d'Ele, sobrepo- 

jato 'do Aalteroso madeiro da Grur, que Elle sus. 
tem com a mão esquerda, isto é, com o lado do 
coração. A arvore da Redempção eterna firma-se 
no globo, é ergue 0 seu vulto austero, rectilineo, 
Tapíão até do grupo superior, formando assim o 
qo misterioso er os seo E a tera. É à ponto 
lobrelumana da eterna ligação é a escada mys- 

tica dos anhelos e das aspirações terrenas para as 
regiões de além-mundo. 
vãos pés de Christo uma caveira esquecida sym- 

| bolisa à morte, que Elle soube vencer. 
Passa toda esta cena, em opulento jardim, com. 

tum rio à direito, pará além do qual se entrevê ao 
longe o raio ferindo um idolo de bronze, entre o 
espanto é climor de dois sacerdotes das seitas 
desthronadas. ia E E 

“A inha esthetica primária, que liga artísticas 
mente o dois prupos, parte da fronte do Padre 
Eterno, desce ao calix, ao joelho, à aza do Anjo 
de costas, à cabeça, à cintura, é 80 pé esquerdo 
de Christo, é 

'A6 linhak todas do grupo superior convergem 
harmonicamente, segundo à regra, até à fronte do. 
Padre Eterno ; assim como todas às do grupo in- 
ferior convergem na fronte do Homem-Deus. 

“Os dois prúpos ligam se tambem, já pela Cruz, 
cujo madeiro se ergue desde a terra até do ceo, 
já pela linha. vertical do fuste das columnas de. 
limiteimplo pagão, que, para equilibrar a linha da 
Eua, se uvista á esquerda, e que symboliza talvez 
o esquecido polytheismo. 

OE Anjos, principaiménte os de baixo, são os 
dos” que é possivel: esbeltos formosos, 

igentes, Dons, grandiosos, teem tudo ! 
Que Bellg quadro depois de analysado e sobo- 

«  rendo com vagar ! À ava aflirmação esthetica per- 
tencê à hármonia. vertical; e é notável à arte su. 
premo, com quê todas as obliquas tendem para 
Gquelia afirmação, que É a linhã do pensamento, 
a linha grande à lida intellectual. 
Como execução, é este quadro (apesar de al- 

guns desleixos de desenho) um primor de 
dude, com os seus togues resolutas é virgens (ser 
Eúndo uma feliz expressão de Vollmar Machado 
ão fallar de Bento Coclho) é as suas tintas fres- 
cas, risonhas é bem fundid 

Niumá palavra: é tido hojé por um dos mais 
rimorosos adornos da sé de Lisboa. Gloria a 
Pedro Alexandrino 

E com isto dou por finda a minha analyse do 
apgdro, anslyse timida apresemada nos “entende. 

lores como conjectura, e à memoria do insigae 
mestre como homenageim. 

  

  

   

  

  

  

  

  

        

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Subamos agora 0 témplo. | 
À porta travessa do lado do norte sobre à rua 

do Limoeiro, jaz em sepultura raza o jnsigne. D. 
Rodrigo da Cunha arcebispo de Lisboa desde 1636 
ate 1619. Era D, Rodrigo da. Cunha caracter no 
lho, é todo é respeito que se hs preste lhe 
levido. 
“Acha se ligado o seu nome ão feito exiraor 

nario da, restauração de. 1640, é à historia eccle 
Siástica do reino deve-lhe livros consciençiosos e 
eruditos, que 0 immortalisaram. 

  

  

  

  

  

E um dos sair lominaes da nobrea e da 
egreja de Portu 
Bad primeiramente sepultado na egreja de San- 

cru Calherina, que julgo éra enterro da casa dos. 
caos Seu sobra D. Pedro Alvares da Cunha 
ntidou trasladar para a Sé em 1702, para. o pé 
Se graus da port travessa, a quem Chamam do 
desmaio D. Antonio Castano de Sousa. 
ini o “muito devoto do ilustre, prelado, 

procurei tom attencio a sum campa, depois de 
Pe cia ensa se esquecera della a tradição oral. 
rahdesas do mundol. .. Tive a fortuna de a en- 
Sramars é ensino ao leitor o modo de a ver. En. 
Condo fo puardavento da porta. travessa, ainda 
Veio Chamada de Ferro. ou do Ferro, volte-se 
hola a cabeceira do templo. conte 8 pastos mesta 
Dave do norte, é dá com uma grande pedra, de 
Reg de comprido, o 1,70 de largo, onde apenas 
alguns restos de letras travadas The denunciam 
Cabultora, Gastaram.te desde 1702 para cá, e estão 
“junsi de todo sumidas, Apenas se 1 isto? 

    

  

  

  

Por felicidade conservou a Historia Gencalogica 
a integra do epitaphio. Eil-o : 

Dow, Robaico DA Cura 
Pay DA Patuia 

Coreia no Conttcio REAL, 
Dourow Nos SaoraDos Caxonts. 

Escuro INsioxe, 
Ixquisinoio, 

Bisro DE PORTALEGRE, E DO Ponto, 
ARCEmISPO PRIMAZ, E DE Lishoa, 

CanDEAL NOMEADO, 
Que NÃo AceitoU POR LIDENTAR A PATRIA 

Goveusavor bo. Revxo, 
Conseutento px EsraDo. 

3 Elo DE 1643, 
DE IDADE DE OS ANNOS. 

TnEstADOU-SE NO ANN DE 1702 POR D. 
Pesho ALyaes DA GUNttA, TiixCiANTE, 
stón DE SUA MAGESTADE. PEDR-SE HUM 
Pane nosso, E uma Ave Mania E 

     

méritos: de Portugal, Se a escolha foi talvez um 

pouco ao acaso, à intensí é admiravel, e todos 

      

“ 

“Outra sepultura digna de mensão é à do arce- 
o D. Miguel de Castro; campa raza por baixo 

do fsirdavênto da entrada principal, O seu ent 
phio diz assim: 

    

| 

sou 3az 0 conto DB 
DOM IGUAL DE CAS- 
ao Ancemisto que * 

| Por De Lasmop O QUAL 
    

  

Eelotraco | PEDI HOM PAHO 
preto matsa | so MUNA AVE MA 

O sitio onde at o die 
Pasbaogur | MA. PALECEO PALO Pr 
dacvento, | NINO DE JULAIO DE 

| 1625 Axsos. 

  

NB, O epitaphio que no logar respectivo lhe amb 7 def Caro é diverissimo det, a “lino me à que este seja renovado. 
+. 

Junto desta lapide lê-se: esta outra, tambem 
meio oceulta pelo guarda-vento: 

same eee ra 

AQUI OL ENTENHADO AST! DE nANNOS, PROTO- 
NOTANIO PRINÉINO, CURICULANHO APOSTOLICO, 
ANCIPAÉSTE DE BRAGAY CÓNIZO QUE FOI DESTA. 
Sei, PANULIAI QUE POL DO. PAPA CLENENTE 2º 
CANARHARO DO/ PAPA PAULO 3.º 
NOS, EALECHO A 5 DE AGOSTO DIE 1551 AM! & 

  

  

  

   

TAS AQUI RAMBES PEDRO NODKIGUES Di 
ANOS, 6 INIGO QUE POL DESTA SEE, SE0= 
SOBRINHO AORHEO Dk 54 ANNOS, À 10 DE 
ANG DE 1561 AN. de 

   

  

Puno BEZERRA DE BANHOS, CHANTAE, E 
CONIGO QUE POL DESTA SEI, SEI sont 
NHO SE MANDOU PAQBEM AQUI ENTER 
WAR, PALECRO DE 55 ANXOS, 10 MEZES 

IAS AOS 10 DE AGOSTO Dk 1021 AN. de 

  

  

    

Na cabeceira desta lapide vê-se esculpido em 
baixo relevo um brazão de armas, que fica já no 
interior da nave, para dentro da madeira do guar- 
da-vento, 

Continuemos a subir o templo. 
Quem pára no méio do cruzeiro, vi 

tempo de Carvalho da Costa, oito altaré 
mes dos actunes é que diflerem dos que elle 
mera, Examinemol os. 

como no 
       

No braço; esquerdo da cruz temos primeiro, à. 
contar de baixo, o altar de SanctAnnã, Tem re- 
tabulo de Pedro Alexandrino, dizem, representan- 
do Sanct Anda ensinando a Virgem Maria a orar 
por um livro, e S Joaquim junto dfelias lendo 
tambem. Acho toda essa composição durissima. 

  

Aveste altar segue pegado o do Coração de Je- 
sus. O retabulo é tambem duro e amaneirado. 

(Continda). Julio de Castilho. 

  

REVISTA POLITICA 

Fora a indoriolia o com ola a dietaduray 
segun os orgãos melhor informado, que é Gomo 
quem diz, recebem Bart 6 Meia do governo, mas. 
de “nio fra Cuca declitáção oficios dos ditos or- 
Jeãos, paroce-nos (que mais se daria pela falta das 
forasteiras aivesinhiaa que vein fazer os tes ninhos 
nos boirdês dos telhados, cóm a mosma 
a egm que ob dictaloras frrjaeam decretos, da qu 
pela alteração havida mus boas praticas da Cons 
tituição, 

Mércê da bon paz a que este pávo é dudo,enlvo 
quando 1ho fullam de j 
para, fizer olêo humhnio, O gove 
em ditada od o tompo quo quizeso que 
posições não encontrariam força para lho oppór, de 
PS pd coninr: tem sombra e duvida, doque 
& povo"se import muito mais com os jesimbna 
fazem oleo humano”. dis crianças que apanham 
por essas runé, do que coin” todos os dictadores, 
dicete mundo, que lhe fecho na portas doi Iyeen 
nos filhos "lhes propárom uma geração eupite de 
enlvar cste paz, criada a latim é ms 
duma bos dee de grego de ficar flo Mtimitisado o 
ereto, par melhor! intiliencia dás coiplhcadas 
cat socines que estão fersmosititido actual 

dude. que serão o pão apaso/de cada di do tum 
faturo nó muito remoto. 

Bagatelis com que, nei 08 

  

  

     
    

   

  

    

   

nossos governos mém                



  

    
  O mosso povo se importam, muito embora já so sh ta oomal atento O aim é que alvará tudo do prefer das ao lingune vivas e seiencias exacta, 6 é p Vel quo assim auecedi. por que ain! talves E gal venha a fazer fortuna formmcendo profesasras do atim para o univereo inteiro, Foston oo conjuro todas as difizuldades”econoniena d viyêr, com quo resolva todas ns complicadas ques des do seu ayatema colonial On lat ad par eta quests e recé Impossivel que a porcneisa, quo anda Dadas om & seio à Sor ea expansão colonial, não descobriaaem o Vad io pura eus mil  Deisando, poe, latim e voltando à ditadura 

do do tm to Tong pod sinais Lim got. à fizer todas ho roforma dosdo A que alo: epresentação nacional até a que vd a sisão administrativa, concelhia o comarca dedos 

  

  

    
     

  

    

  

   
   a ver ão ficar tudo profit & porque erre Mimi, pa O terno da ictadar, coinctidia com à ada para O ontenogoo da BIRD aos ida am de poco mai do tum mi previa a cio dos tarados do” Hespanho: Epacp eu OE Alemania & Tiger, 0 pur do e Boi politica para o estreitamento das boa de Portal com no potência Oi elegrninmas até hoj Fecbidos da viagem de ei ÃO extremamente imgeisda para o ee RO 08, Afim O hunca desmentido cava, pano! o primores da geniltsa do oyo fc Na ausencia do Sanhor D. Caros assi a ve- cino x Rainha Senhora Di Au «edita que ão a ro alienados se poder Geo fi enteada Conselhos da coró A otriidio o o prsdct do emao ma gerencia pasta dos no ncios cteangios Rea “a pois veio eubetitil dr, Luis de Boveral, que doado 1891 tem exerido o tag do minar to gol em Lo ao 

  

   
  

  

    

   
      

  

    

     
   

  

     

  

   

    
    nas altas regiões do. 

um novo ministro nos 
  

     

    
  

     
  

     geralme te um recebida, porque o novo ministro É um diplomata de carreir com bastantes conhocimentos dos negócios que mai aiteotam Portugal, nas sun relações com à Inglh terra, à eterna questão dos nossos dominios em. 

  

       

  

      
      

Africa, 
O sr. Luiz Maria Pinto de Soveral principi sua carreira diplomatica, em 873, addido lei ção de Vienna d itnma. passo, no       

Been, 8 em TE primeiro sect dE ço de Maggi, De Mah fi transorido para log em ABS, logo déprs para Londres, onde so con 
dos negocios etnias 

tario da legação de   

  

  

  
CONSELHE] 

Novo mix 

  

RO LUIZ DE SOVERAL 
TRO DOS NEGOCIOS EXTRANC      

      

      

Ajuda estk na. memoria do todos a parte impor: data que ar Soveral mou no sou doeu lnvido entre o nosso paus é a Ingliterra, como. rogado d os, junto no gabinete do 8 es, pela. demissão do ar. conselheiro Barjona do. Freitas, em 12 do setembro de 1990, O modo como o sr. Soveral conduzia as negoe ã eminom à sua elevação à ministro da Por- dros, em 18 do jauciro de 1801 nºca- Jegetiou o modus vivendi que preco tratado de 11 de junho do 189], é. portanto, um hospodo retos negocios, sionhes, o que pormitte esperar que 0 novo titular da pasta dos estrangeiros, taça Dorm lugar 

          

  

      

    
   

  

João Verdades 

  

Recebemos o agradecemos :   

Luz y Sombra, periódico mensual, illustrado, Curiosissima revista hespanhola que se publica em Nova York, dedicada principalmente hos es” 

  

DE D. GUALDIM 

gudos photographicos. Curioso trabalho e bem feito, 
Rovista Thoatral. publicação quinzenal deus: sumplos thrairaes. Directores: Collares. Pereira e Joaquim de Mivanda 
Esta magnifica revista nos numeros que temos presente vem muito curiosa é bem redigida. Os Seus artigos além de notaveis são momentosos é opportunos, 

Almanaeh llostrado do «OGCIDENTE- 
para 1896 

Está no prélo este interessante annuario illos- trado com grande profusão de gravuras, Recebem se annuncios, charadas ete. para este almanach até o dia 30 do corrente, 
Empreza do «OCCIDENTEN 
Largo do Poço Novo — Lisbga 

  

  

   

  

   dos todos x direitos à dido metistica e iecoranis 
  proprie- 

    Sanches Rua Nova do Loureiro, 25 a 87 

     


